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 é a história do jovem Apoema, 
um indígena que viaja para o futuro 

para ajudar na preservação 
da Floresta da Pedra Branca.

Olá! Eu sou Dona Bilina, 
matriarca do quilombo

que leva meu nome.

Quero lhes contar uma das 
muitas histórias que 

aconteceram por aqui.
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Era uma noite escura de céu todo estrelado, e um frio gostoso 
pairava sobre a floresta que fica no Maciço da Pedra Branca.

No ano de 1500...

Lá pelas bandas do que hoje é a mata da 
Virgem Maria, um poderoso pajé fazia seus 
rituais encantados, quando teve uma visão 
do futuro.

Na visão, ele viu que um grande mal se 
abateria sobre a floresta da Pedra Branca. 
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Ao amanhecer, o velho pajé convocou 
os mais corajosos jovens indígenas 
de seu te�itório.

Dentre eles, elegeu o mais fiel e o mais zeloso para 
uma longa viagem ao futuro. O objetivo era contar 
para as pe�oas sobre a nece�idade de cuidado e 
de amor com a floresta da Pedra Branca e com tudo 
o que faz parte dela. 

O escolhido foi o jovem Apoema,  
que significa “Aquele que vê longe“. 
Apoema tomou uma poção de ervas 
maceradas para viajar para o futuro.

O Pajé junto ao Saci, à Mãe D’Água e ao Boitatá 
colocaram o jovem Apoema adormecido aos pés 
da árvore que ele mais amava, o belo  Senhor 
Jequitibá. A árvore iria protegê-lo e guardá-lo 
durante toda a sua viagem ao futuro.

Apoema, 
não se preocupe! 
Quando você acordar 
no futuro, estaremos 

lá com você!
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Apoema viajou no tempo com a mi�ão 
de levar a mensagem de preservação  
da floresta da Pedra Branca.
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Apoema viajou no tempo com a mi�ão 
de levar a mensagem de preservação  
da floresta da Pedra Branca.

Numa bela manhã...

A�a�h. 
Bom dia Sol 
e tucano do 

bico amarelo!

2021

Obrigada Senhor Jequitibá. 
Por todo e�e tempo de

proteção e cuidado.

Do do�el da árvore, Apoema olhou para 
um lado e viu a floresta, Olhou para o 
outro e percebeu que uma cidade com 
prédios e ca�os tinha se erguido.
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Apoema teve que se segurar para não cair 
devido ao grande susto que tomou ao 
perceber que a floresta que cobria aquele 
vale não mais existia.

O jovem Apoema desceu rapidamente 
do Jequitibá para encontrar com
a Mãe D'Água e saber se ela ainda 
sobrevivia diante daquela tamanha 
transformação.

Então, ele co�eu para o rio, 
onde esperava encontrar 
também o saci e o boitatá.

Repentinamente, o jovem Apoema deu de cara no chão ao encontrar com um grande pedregulho 
em sua frente. Foi o Saci, que fez mais uma das suas traquinagens e colocou uma pedra donde 
não havia nada antes.

HA
HA HA

HA

HA
HAHA HA

Meu amigo, 
quanta falta 
você me fez!Eu senti muito 

a falta de suas 
traquinagens! 

Hahahaha!

Estou ansioso para cumprir
minha mi�ão, pois já vi que
o grande mal que o pajé 
anunciou está próximo...

Enquanto ainda tentava se levantar ouviu 
uma longa gargalhada que saía do bambuzal.

Os dois se abraçaram e conversaram 
sobre a mi�ão de Apoema de alertar 
a todos sobre a importância da preser-
vação da floresta.



7

HA
HA HA

HA

HA
HAHA HA

Meu amigo, 
quanta falta 
você me fez!Eu senti muito 

a falta de suas 
traquinagens! 

Hahahaha!

Estou ansioso para cumprir
minha mi�ão, pois já vi que
o grande mal que o pajé 
anunciou está próximo...

Enquanto ainda tentava se levantar ouviu 
uma longa gargalhada que saía do bambuzal.

Os dois se abraçaram e conversaram 
sobre a mi�ão de Apoema de alertar 
a todos sobre a importância da preser-
vação da floresta.



8

Os dois caminharam até o Rio do Saci 
e lá encontraram com a Mãe D’Água.

As águas dos no�os 
rios estão diminuindo 
e muitas nascentes 

estão secando 
rapidamente.

E eis que ao 
cair da tarde 
viram uma bola 
de fogo que 
co�ia daqui 
pra lá e de 
cá pra lá

Era seu amigo Boitatá, a cobra de fogo 
que protege a floresta contra incêndios. 

Os quatro amigos se encontraram
e conversaram sobre a mi�ão de 
cuidar da floresta.

Preservar a natureza 
é fundamental para que 

um mal maior não se abata 
na Floresta 

da Pedra Branca.
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E foi conversa pela noite adentro 
lá na toca do indígena Apoema.

Preciso contar uma coisa para vocês.
todo ano tem incêndio no mo�o 

do  cabuçu. Já fui atrás de�e fogo 
muitas vezes, mas não consigo apagá-lo.

É tanto fogo que o mo�o
está pelado...

Amanhã vai ter baile
 no sítio da Dona Bilina, 

e eles sempre vêm 
aqui para pegar água. 

vamos falar com 
todos e todas.  

Precisamos 
agir logo!
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Na noite seguinte....

A casa da Dona Bilina estava em festa. Lá estavam 
a Dona Dalila, o seu Arnaldo tocando sanfona, 
a Dona Nonola, a Dona Candoca, a Dona Júlia, a 
Dona Sampaia, a Dona Artemis, o senhor Valdir, 
a Dona Orydia, o Zé Pretinho, a Dona Madalena, 
o Tião Jagarão e o profe�or João Paes, além 
de muitos outros.

A batalha de Calango 
estava a toda entre 

seu Ari e Carol.

Dona Bilina
Escuta aqui
Vou te falar
Pai do filho

Espírito Santo
Pendurados no altar

Quero ver se você
Sabe quantos peixes

Tem no mar
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Quando perceberam que faltava café, 
Dona Bilina mandou Rita e Lia co�endo para 

a Cachoeira do Saci  para pegar água. 
Podia faltar tudo num baile, 

menos café!

Numa noite de�as, 
Dona Graça di�e que viu 
um saci por estas bandas!

Então, vamos logo! 
Cruz credo de 

ver um Saci!

Quando Lia se abaixou, Mãe D'água 
se levantou feliz para falar com elas

Boa noite meninas...!
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Mas não deu tempo, foi um tibá para lá e outro tibá 
pra cá. Estavam pálidas e mais geladas do que água 
de cachoeira. Elas até desmaiaram no chão. 

Para acordar as meninas, fizeram de tudo.

Saci fez um grande 
redemoinho

Mãe D'água lançou 
água sobre elas

Boitatá pa�ava 
seu foguinho para 

aquecê-las

Mas tudo em vão, nadinha, 
nadinha, nadinha as acordava.
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No baile todo mundo já estava preocupado, 
pois as meninas não voltavam. 

Vamos procurá-las!
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Dino e Bichinho foram à cachoeira do Saci 
atrás das meninas e as encontraram 
desmaiadas em baixo de um pé de ipê 
roxo que estava todo florido. Levaram 
elas para o baile.

As rezadeiras Dona Nonola, Dona Júlia 
e Dona Maria tentaram acordar as 

meninas, dando ervas para elas cheirarem. 
Mas, tudo em vão! 

Então As três se 
juntaram e fizeram 

uma reza com 
galhinhos 

de a�uda na mão:

Trova e trovão, faça estas 
meninas falarem de montão!
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O que aconteceu?

Vimos a Mãe D'água, 
e ela falou algo, 

mas não conseguimos 
entender nada!

E perguntavam de lá, perguntavam 
de cá e nadinha! As meninas não 
conseguiram compr�nder o 
que a Mãe D'água havia falado.

Estávamos lá e...

A água fez barulhos...

Acabou no�o baile 
depois de�e 

reboliço todo!"



16

Já faz tempo que a gente não consegue 
ouvir a sabedoria das águas. A Mãe D’Água 

só aparece quando quer contar alguma coisa. 
Mas, sem a conexão com a natureza, 

não conseguimos compr�ndê-la.

I o está muito estranho, 
eu vou lá na cachoeira 

do Saci investigar o 
que está acontecendo. 

No dia seguinte, já bem cedinho....

Carol foi na horta comunitária do quilombo dona bilina 
para conversar com Leonídia sobre o oco�ido.
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Lá foi Carol para a Cachoeira 
do Saci ... procurou pista de lá, 
procurou pista de cá e nadinha.

Quando Carol 
menos esperava... KNY De2# &@ds

i!*Swa uJH&%!

V#q4 %4d@ 
ûhK9S 8H$3!s 
Sd9*& 6ê#ã.

?
?

?
?

?
?

É nas aguas de Oxum
Que vou me banhar

Desce o manto sagrado
Mãe que acolhe e faz ninar

hu�m.... Será que 
encontro algo 

por aqui?... Bem que 
eu queria que a Mãe 

D'agua fala�e comigo....
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Se ao menos eu 
pude�e entender 

o que dizem!

Vamos falar 
em calanguês!

Carolzinha deu riso alegre pois estava conseguindo 
entender. Ao tentar falar, vejam só, ela só conseguia 
falar cantando o calango. 

Calango aqui, 
calango lá, 

nós precisamos lhes 
falar que é preciso 

cuidar da fauna 
e da flora para 
que não venha 

tudo se acabar.

Calango aqui, 
calango lá 

é preciso reunir toda 
gente do lugar, 

fazer mutirão 
e de tudo cuidar.

A comunidade concordou em preservar a floresta do Maciço da Pedra Branca! 
A partir das práticas da agroecologia produziram comida de verdade nas hortas, 

fizeram o uso adequado dos recursos hídricos e reflorestaram as matas.

Volta e meia alguém conta 
que encontrou com eles 
caminhando pela floresta...

A�im tendo cumprido sua mi�ão, 
Apoema, Saci e Mãe D’Água foram 
em direção a grande mata e sumiram.

Meu povo, comunidade quilombola, 
vocês também são meus irmãos e 
irmãs. No�o sangue se uniu há 

muitas gerações; euvim aqui para 
lhes falar o que pajé me mandou.

Há muitos anos atrás....
ele me contou que 

toda a floresta 
da pedra branca podia 

mo�er, e iam sumir 
o tatu, a cobra,....

Precisamos cuidar da 
floresta como no�os 

ancestrais nos ensinaram. 
Eu e os encantados 

estamos aqui para lembrar  
vocês da importância do 
cuidado com a natureza.
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Fim

Agora, o cuidado com
a Floresta do Maciço 

da Pedra Branca 
está nas mãos de vocês.
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CAÇA-PALAVRAS
ENCONTRE PALAVRAS 

NA HORIZONTAL, na diagonal
 E NA VERTICAL

Ancestralidade
Bilina

CALANGO

Jequitibá
maciço

mata atlântica

meio ambiente
poluição
quilombo

reflorestamento
rios
Saci

Elaboração: Luane Martins e Erick Nascimento (Espaço Ubuntu - CIEP 165 Brigadeiro Sérgio Carvalho)
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Este gibi foi feito de maneira participativa através de 
oficinas de educomunicação realizadas pelo Projeto 
Sertão Carioca: Conectando Cidade e Floresta e pela 
A�ociação de Remanescentes Quilombolas Dona Bilina.  
Ele foi realizado entre os meses de abril e julho de 
2021 e tem o objetivo de apoiar atividades pedagógicas 
de educação ambiental.
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